
FÓRUM TÉCNICO JOVENS NAS GERAIS: 
CONSTRUINDO O PLANO ESTADUAL DAS JUVENTUDES 

17ª Reunião Preparatória – 1º/10/2019 – 15 horas – Sala de Reuniões 1 da GPI 

Órgãos e
entidades
presentes

 Associação Imagem Comunitária
 Centro Ecumênico de Estudos Bíblicos
 Comissão OAB Jovem
 Coordenadoria da Infância e Juventude – TJMG
 Crea Jr.-MG
 Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Minas Gerais – Emater-MG
 Escola Estadual Coronel Carneiro Júnior
 Escola Estadual Daniel Ribeiro Moggi
 Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de Minas Gerais – Fetaemg
 Federação das Empresas Juniores do Estado de Minas Gerais – Fejemg
 Fórum das Juventudes da Grande BH
 Instituto Pastoral da Juventude
 Levante Popular da Juventude
 Prefeitura Municipal de Delfim Moreira
 Projeto cultural A Montanha que Chora
 Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento
 Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico
 Secretaria de Estado de Educação
 Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
 Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social
 Secretaria Municipal de Cultura, Esporte e Juventude – Contagem/MG
 Secretaria Municipal de Desenvolvimento Humano – Poço Fundo/MG
 União Colegial de Minas Gerais 
 União da Juventude Socialista 
 União dos Escoteiros do Brasil Região de Minas Gerais
 Universidade Federal de Itajubá

Parlamentares
e assessorias 

 Deputado Ulysses Gomes
 Deputado Zé Guilherme
 Assessoria do deputado André Quintão
 Assessoria do deputado Ulysses Gomes
 Assessoria do deputado Zé Guilherme

Assessoria
ALMG

 Gerência-Geral de Consultoria Temática – GCT
 Gerência-Geral de Imprensa e Divulgação – GID
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Assessoria
ALMG

 Gerência-Geral de Projetos Institucionais – GPI
 Gerência-Geral de Rádio e Televisão – GTV
 Gerência-Geral de Relações Públicas e Cerimonial – GRPC

Pauta 
Prevista

 Breve apresentação dos participantes: nome e entidade que representa 
 Eventos institucionais: noções gerais, papel da GPI e atribuições da comissão organizadora 
 Retomada do FT Jovens nas Gerais: histórico do que já foi realizado e contextualização atual 
 Apresentação da proposta de cronograma 
 Informe sobre o PPAG: oportunidade de incluir uma janela orçamentária para o tema e curso em EaD
 Apresentação da página do FT e da identidade visual 
 Apresentação do documento de referência já elaborado e da necessidade de revisá-lo

Transcurso
 da reunião /

pontos
importantes

• Aberta a reunião sob a coordenação do deputado Ulysses Gomes. 
• O parlamentar agradeceu a presença de todos: dos parceiros – em especial daqueles que retornaram –, do corpo técnico

e do deputado Zé Guilherme, presidente da Comissão de Esporte Lazer e Juventude, que se engajou de prontidão assim
que o evento foi pautado na comissão, e anunciou a retomada de um trabalho de dez meses, com a realização há dois
anos de 16 reuniões em que mais de 40 entidades contribuíram para a construção de um documento de propostas que
seria levado num fórum de regionalização para discussão participativa em todo Estado; relatou que, infelizmente, cortes
orçamentários impediram naquele momento a continuidade do processo de interiorização, que tinha o objetivo de provocar
os jovens, ouvindo-os sobre o documento de referência para construir uma proposta de plano estadual que seria então
apresentada como projeto de lei pelo governo do Estado, conceito que agora é retomado; colocou a necessidade da
participação de jovens do interior já nessa fase de organização, e saudou a presença da caravana do sul de minas,
agradecendo o vice-prefeito de Delfim Moreira pelo apoio; o deputado mencionou e agradeceu ainda o papel do presidente
da  Casa,  deputado  Agostinho  Patrus,  que  acreditou  nesse  trabalho  e  nessa  pauta  como  prioritária,  e  também  a
participação do Cejuve e dos representantes do governo,  o que referenda a legitimidade do processo,  e anunciou a
perspectiva da realização dos encontros regionais a partir de março de 2020. 

• O deputado Zé Guilherme disse que abraçou a ideia, uma vez que viabilizar a participação da juventude na construção de
um plano estadual para o segmento é de suma importância e, citando um presidente do STF, colocou que o Judiciário julga
o passado, o Executivo faz o presente, e o Legislativo trata do futuro, traça os caminhos, sendo o Parlamento o fórum
adequado para a construção de um plano para os jovens que são o futuro do Estado e do País; agradeceu ainda o
empenho do presidente Agostinho Patrus, e deu boas-vindas aos presentes, desejando reuniões produtivas nesse objetivo
de dar voz a todos para direcionar o Estado nas políticas públicas para a juventude, que deve ser protagonista sobre o quê
ela pretende para si. 

• Breve apresentação dos presentes. 
• A equipe técnica reafirmou que o planejamento deste fórum contou já com 16 reuniões, entre 2016 e 2017, e que, embora

a conjuntura orçamentária não tenha melhorado tanto, graças à negociação e ao empenho dos deputados, o planejamento
do evento foi retomado, assim como foi iniciado o de um outro fórum técnico, sobre ciência, tecnologia e inovação, pauta
comum que envolve jovens universitários e pesquisadores, empresas juniores, incubadoras e parques tecnológicos.
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• Foi apresentada uma breve contextualização sobre os fóruns técnicos, eventos institucionais da Casa que completam 30
anos de existência, tendo surgido logo após a Constituição Estadual de 1989, buscando a participação e escuta atenta dos
diferentes segmentos da sociedade sobre diversas temáticas. São três os tipos de eventos institucionais, e os fóruns
técnicos, em específico, são eventos propositivos que contam com a aprovação de um documento de propostas, que pode
dar origem a diversas ações legislativas – no caso de um plano, em importante articulação com o Poder Executivo. O
evento é todo construído ao longo de reuniões preparatórias de uma comissão organizadora com parceiros do poder
público e da sociedade civil, com o objetivo de desenhar e planejar todo fórum, sem antecipar a discussão de conteúdo.

• Cabe a essa comissão organizadora discutir e definir a metodologia dos debates, os locais para encontros regionais na
etapa de interiorização, os critérios para eleição de representantes regionais nessa etapa, a estruturação da consulta
pública pela internet, e a dinâmica para a etapa final na ALMG, onde é realizada a síntese das sugestões de alterações,
acréscimos e supressões feitas na etapa de interiorização e a aprovação do documento final; os representantes regionais
eleitos  têm  sua  vinda  custeada  pela  Casa,  para  garantir  a  representatividade  das  regiões;  todos  os  acertos  são
sistematizados no Regulamento, construído e aprovado por essa comissão, e podem ser pensadas outras metodologias
de participação, como a realização de fóruns livres, para aumentar a capilaridade do debate, dada a imensa extensão
territorial e a diversidade do Estado. Será necessário também fazer uma revisão do documento de referência, construído
pela comissão organizadora em 2017 a partir de propostas das conferências de juventude, para verificar se há propostas
já contempladas por legislação recente e lacunas em relação à conjuntura atual. 

• Relatou-se uma demanda de participação  online já na etapa preparatória, apresentada na reunião de ontem do fórum
técnico sobre ciência, tecnologia e inovação, possibilidade que está sendo estudada pela área técnica da Casa e poderia
ser aproveitada para ampliar a participação também nesta comissão organizadora.

• Foi apresentada a proposta de calendário, com os encontros regionais e a consulta pública entre março e abril de 2020, e
a  etapa  final  em  maio,  entre  as  duas  primeiras  edições  do  Assembleia  Fiscaliza  (novo  processo  quadrimestral  de
prestação de contas do Poder Executivo em audiências na Assembleia, instituído nessa legislatura).

• Foi ressaltada a importância da participação e empenho das entidades parceiras na mobilização para as etapas do fórum.
• Relatou-se que a Assembleia realiza há 17 anos processos participativos sobre as peças orçamentárias, e que neste ano

se debaterá a elaboração do Plano Plurianual para quatro anos (Discussão Participativa do PPAG 2020-2023), sendo que
pode ser pensada e proposta, nos eventos presenciais, a inclusão já de previsões orçamentárias para ações do plano das
juventudes. Informou-se ainda que está disponível na plataforma de EaD   da Escola do Legislativo o curso “Planejamento e
Orçamento Público”, que tem o objetivo de informar sobre a estrutura e o funcionamento do planejamento e do orçamento
do Estado de Minas Gerais, sobre o monitoramento e a avaliação de políticas públicas e sobre o processo de participação
da população nas discussões dos projetos de leis orçamentárias que tramitam na ALMG, com atenção especial ao PPAG.

• Foi aberta a palavra para os parceiros.
• A representação da Sedese afirmou que também é prioridade da pasta interiorizar as ações, levando a mensagem de

participação e diálogo a toda a população,  em especial  aos públicos vulneráveis,  entre os quais  infelizmente está a
juventude, e lembrou que a Assembleia de Minas é exemplo reconhecido de avanço institucional. 

• A representação do gabinete do deputado André Quintão mencionou que o parlamentar foi o autor do projeto de lei que
deu origem à Política Estadual da Juventude, marco que já faz 10 anos, e salientou a importância da aprovação de um

https://www.almg.gov.br/acompanhe/eventos/hotsites/2019/ppag-2020-2023/ppag-2020/index.html
https://ead.almg.gov.br/moodle/
https://ead.almg.gov.br/moodle/
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plano.
• Relatou-se  uma  construção  muito  bonita  na  primeira  fase  de  reuniões  preparatórias,  quando  foi  sistematizado  um

documento rico em muitas tardes de discussão, e colocou-se que a aprovação de um plano é urgente, as juventudes
vulneráveis são as que mais necessitam, o Cejuve está construindo um diagnóstico e os dados assustam bastante, a
proporção de jovens entre os encarcerados cresceu de 33% para 53%, e 73% desses são negros com baixa escolaridade.

• Lembrou-se que as juventudes estão sofrendo um ataque de direitos, representantes do governo estão aqui e devem levar
os problemas apontados pras secretarias; na educação, tem havido muita fusão de turmas; a juventude não terá uma
previdência e têm dificuldades de inserção no mercado de trabalho. Registrou-se que os jovens aprendizes estiveram aqui
ontem lutando contra a perspectiva de perda do apoio que por ora têm para o primeiro emprego (Lei da Aprendizagem).

• Registrou-se a importância de que,  na próxima reunião,  haja representantes não só do Sul de Minas mas de várias
regiões, do Norte, do Vale do Jequitinhonha, e das juventudes quilombolas e indígenas.

• Foram solicitados esclarecimentos sobre a proposta de participação online, lembrando-se que essa estratégia pode gerar
uma exclusão; esclareceu-se que a proposta é expandir essa comissão, estão sendo estudadas as tecnologias disponíveis
na Casa.  Está sendo pensada internamente uma plataforma para viabilizar  um fórum online que possa permitir  uma
interação durante o planejamento dos eventos.

• Foram sugeridas algumas estratégias de participação na organização: parceria com a Rede Uaitec para uso das salas de
teleconferência; diálogo com municípios, que talvez possam garantir representações nas reuniões; maior envolvimento do
Fórum da Juventude da RMBH, que congrega gestores das políticas; e convite aos jovens aprendizes da Assprom que
trabalham na ALMG, para que, pelo menos, um representante participe das reuniões.

• A representação do Programa Uaitec, que possui 102 unidades em 96 municípios, agradeceu a menção e colocou que a
rede está em fase de reestruturação, mas a proposta será levada para avaliação. 

• Colocou-se que o aumento da violência de gênero e dos feminicídios requer atenção como prioridade na proposta de
plano.

• Foi solicitado que as políticas para a juventude tenham um olhar para as pessoas com deficiência, com mecanismos para
diminuir a judicialização da gestão pública, e que o Poder Executivo possa de fato cumprir seu papel na inserção dos
jovens com deficiência no mercado de trabalho.

• Colocou-se que a juventude rural fica historicamente à margem das políticas para juventude, e é necessário um olhar que
não considere o campo apenas como um local de produção, mas como lugares onde comunidades têm o direito de viver e
ter acesso direto às políticas públicas, de saúde, de esporte e lazer, de educação e de cultura; por exemplo, não basta o
transporte escolar para a cidade, é necessária uma educação de qualidade no próprio meio rural. 

• Relatou-se a desestruturação do fórum “Boca no Trombone” que envolvia coletivos de mais de cinco municípios no Vale do
Jequitinhonha para debater as políticas públicas regionais.

• Sugeriu-se contato com duas entidades que tem atuação no Vale do Jequitinhonha: a Oficina de Imagens, que desenvolve
um trabalho há tempos e tem contato com as lideranças locais, e a Unicef, que certifica os municípios que implementam
políticas para crianças e adolescentes e estabelecem núcleos de cidadania de adolescentes – NUCAs –, sendo que já há
mais de 40 na região.

• Foi relatado um trabalho na base com alunos de ensino médio,  com metodologias ativas para reduzir a evasão; são
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desenvolvidos, no contraturno escolar, projetos de iniciação científica que partem da iniciativa e vontade dos estudantes;
há um projeto de robótica, outro de óculos para pessoas com deficiências visuais, e o trabalho é feito sem recursos
institucionais, conta apenas com o apoio dos pais e a vontade dos alunos.

• A representação da Fejemg relatou que o movimento de empresas juniores conta com mais de 20 mil jovens universitários
no País, tendo o objetivo de formar empreendedores engajados em transformar o Brasil e Minas Gerais; há em nível
nacional um pacto pela Agenda 2030 e projetos de alunos das universidades que buscam revolucionar ou impactar as
realidades regionalmente, levantando sempre a bandeira da educação. 

• O deputado Ulysses Gomes sugeriu uma nova reunião em 15 dias, para que todos se inteirem do conteúdo e possam
propor adaptações para o material, buscando respeitar ao máximo o que foi construído, e propôs pensar estratégias de
mobilização e participação de mais regiões; há a proposta das Uaitecs, que tem capilaridade, mas com salas pequenas,
para 25 pessoas; seria possível trazer as escolas, ou pelo menos os grêmios instituídos? Em março teremos o evento
institucional,  com  seis  encontros  regionais  com  infraestrutura  técnica  da  ALMG,  mas  seria  possível  antecipar  as
discussões pelos movimentos, o Cejuve poderia provocar os municípios, pelo menos os que tem conselho? As estratégias
de debates online e chats poderiam contribuir? É necessário achar um modelo, para que o debate chegue em mais jovens.

• A equipe técnica colocou que a questão de como alcançar o máximo de jovens, estabelecendo critérios e ferramentas de
participação, como fóruns livres ou outras estratégias, será abordada em reuniões futuras.

• Foi apresentado em tela o site do evento no Portal da Assembleia, com informações gerais, notícias e arquivos. Na aba
“Documentos”  se  encontram  as  memórias  das  16  reuniões  preparatórias  anteriores,  o  Manifesto  da  Comissão
Organizadora,  preparado para audiência  pública  que pleiteava a manutenção do evento  interiorizado,  e a  minuta  do
documento de referência de propostas.

• Ficou combinado que os membros da comissão organizadora farão uma análise da minuta do documento de referência
para identificação de lacunas e avaliação da necessidade de atualização, e poderão encaminhar sugestões por escrito por
e-mail, preferencialmente até o dia 11 de outubro (para que sejam sistematizadas para projeção na próxima reunião, sem
prejuízo da possibilidade da apresentação de ideias in loco). 

• O deputado Ulysses Gomes agradeceu a presença de todos e colocou que fica como desafio para as juventudes buscar
modelos inovadores de participação.

• A próxima reunião foi marcada para o dia 16 de outubro, quarta-feira, às 15h30.

Próxima
reunião

• Dia 16 de outubro de 2019, quarta-feira,  às 15h30min, na Sala de Reuniões 1 da GPI, localizada no 4° andar do
Edifício Tiradentes (Rua Rodrigues Caldas, 79, Bairro Santo Agostinho). 

Tarefas
combinadas

• Solicitado  aos  parceiros  que  enviem  sugestões  de  mais  entidades  para  compor  a  comissão  organizadora,
preferencialmente com informações de contato, para o e-mail gpi@almg.gov.br.

• Solicitado aos parceiros que façam uma leitura analítica do documento de referência e, caso queiram apresentar
sugestões de alteração por escrito, enviem-nas para o e-mail gpi@almg.gov.br até o dia 11 de outubro, sexta-feira.

mailto:gpi@almg.gov.br
mailto:gpi@almg.gov.br
https://www.almg.gov.br/acompanhe/eventos/hotsites/2017/forum_tecnico_juventudes/index.html?albPos=1

